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APRESENTAÇÃO  

  

O artigo apresentado neste documento foi elaborado seguindo as normas da Revista 

Epidemiologia e Serviços de Saúde: revista do Sistema Único de Saúde do Brasil. Trata-

se de um estudo realizado como parte da primeira etapa de uma pesquisa maior, intitulada 

Vigilância Alimentar e Nutricional no Mato Grosso do Sul: Diagnóstico e capacitação 

para implementação do monitoramento contínuo, com financiamento da FUNDECT, por 

meio do edital PPSUS-MS nº 016/2016, coordenado pela Profa. Dra. Rita de Cassia 

Bertolo Martins e executado por grupo de pesquisa constituído por docentes e discentes 

do Curso de Nutrição da UFGD, docente do curso de Enfermagem da UEMS, 

coordenadoria de Alimentação e Nutrição da Secretaria Municipal de Saúde e 

nutricionistas do Núcleo. Com este trabalho, espera-se contribuir com o planejamento de 

ações de saúde, alimentação e nutrição, junto à Rede de Atenção Básica de Saúde do 

município. Alguns ajustes para adequação às normas da Revista serão providenciados 

após a defesa do TCC, como o número total de palavras do manuscrito. 
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Resumo 

Objetivo: identificar a estrutura de operacionalização do SISVAN em todas as fases do 

curso da vida em Unidades da Rede de Atenção Básica de município sul-mato-grossense. 

Método: Estudo observacional, descritivo e transversal sobre estrutura físico-operacional 

do monitoramento alimentar e nutricional em 34 Unidades Básicas de Saúde. A acurácia 

dos equipamentos/instrumentos foi aferida com pesos e réguas padronizadas pelo 

INMETRO, com parâmetro aceitável de ETM inferior a 1,5%. Resultados: A maioria 

das unidades apresenta sala específica para antropometria (88%), todas utilizam o sistema 

e-SUS e cerca de 1/3 apresentam equipamentos/instrumentos em quantidade insuficiente 

ou sem condições de uso, não padronizados ou não calibrados. As medidas mais aferidas 

foram peso e comprimento/estatura, predominantemente em crianças (90,4%; 86,5%) e 

gestantes (90,4%; 59,6%), realizadas por auxiliares/técnicos de enfermagem (80,8% e 

69,2%, respectivamente). Conclusão: Há necessidade de adequações e capacitação das 

equipes para efetivar o monitoramento alimentar e nutricional em todas as fases de vida. 

 

Palavras-Chave: Vigilância Nutricional. Antropometria. Monitoramento. Atenção 

Básica à Saúde. Avaliação Nutricional. 

 

Abstract 

Objective: to identify the SISVAN operationalization structure at all stages of the life 

course in Units of the basic attention of municipality South mato-grossense. Method: 

descriptive and cross-sectional observational study, about physical and operational 

structure of the food and nutrition monitoring on 34 basic health units. The accuracy of 

equipment/instruments measured with weights and standardized rules by INMETRO, 

with acceptable parameter to less than 1.5% ETM. Results: most units offers specific 

room to Anthropometry (88%), all use the system-SUS and about 1/3 exhibit 

equipment/instruments in insufficient quantity or unable to use non-standard, or 

uncalibrated. More measures were measured weight and length/stature, predominantly in 

children (90.4% 86.5%); and pregnant women (59.6%), 90.4%; performed by 

assistants/nursing technicians (80.8% and 69.2%, respectively). Conclusion: there is a 

need for adjustments and tream for the implementation of food and nutritional monitoring 

at all ages of life the are is a need for adequacy and team training  

Keywords: Nutritional Surveillance. Anthropometry. Monitoring. Basic attention to 

health. Nutritional Evaluation. 
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